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com novo presidente do IPHAN
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Nesta terça-feira (31), o prefeito de 
Ouro Preto, Angelo Oswaldo, se reuniu 
com o novo presidente do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal (IPHAN), Leandro Grass. O encon-
tro aconteceu em Brasília, no mesmo 
dia em que Grass assumiu a coordena-
ção da principal entidade responsável 
pela gestão do Patrimônio Cultural 
Brasileiro. Angelo aproveitou a opor-
tunidade para solicitar apoio financeiro 
para realização de obras no município.

Durante a reunião, que contou com  
a participação de todos os novos dire-
tores do IPHAN, o prefeito de Ouro 
Preto colocou em pauta ações impor-
tantes para a cidade, como o retorno do 
Programa Monumenta para financiar 
reformas de imóveis de pessoas caren-
tes, a implantação do Parque do Morro 
da Queimada e obras prioritárias no 
distrito de São Bartolomeu e em outras 
localidades do município. Angelo ain-
da solicitou apoio financeiro e técnico 
para realização das obras de contenção 
de encostas em Ouro Preto.

A restauração da Igreja do Bom 
Jesus de Matozinhos e São Miguel 
e Almas, no bairro Cabeças, e da 
Matriz de São Bartolomeu também 
foram pontos principais da conversa 
do prefeito com o presidente Le-
andro Grass e sua equipe. Sobre o 
encontro, o prefeito de Ouro Preto 
declarou: “com interesse renovado, 
começa uma vida nova no relacio-
namento entre o IPHAN e Ouro 
Preto, bem como com as demais ci-
dades históricas de Minas Gerais”, 
disse Angelo.

O que é ser indígena no século XXI? Esse questionamento 
direcionou a primeira reunião entre os integrantes do Coletivo 
Borum-Kren Vivos e Fortes, realizada na Secretaria de Desen-
volvimento Social, na última quarta-feira, 18 de janeiro.

Na ocasião, o cacique Danilo Borum-Kren, líder do Cole-
tivo Borum-Kren, grupo indígena de Botocudos da Região dos 
Inconfidentes em Minas Gerais, falou sobre os desafios enfren-
tados: “A gente luta contra o apagamento da nossa cultura e do 
nosso povo. Foram 210 anos de violência e, hoje, as pessoas 
não sabem mais o que é ser indígena, não se reconhecem fruto 
dessa ancestralidade, dessa cultura que é muito rica e viva”.

Metas e ações para o ano de 2023 também foram discuti-
das, como a busca de parcerias com instituições educacionais 
para difundir a cultura, saberes e fazeres ancestrais indígenas; a 
realização de palestras e oficinas, como a modelagem de argila 
e queima de peças seguindo a tradicional prática indígena; a or-
ganização de festividades comemorativas do Dia Nacional da 
Consciência Indígena, que acontece em 20 de janeiro, do Dia 
do Indígena, em 19 de abril, do Dia Internacional dos Povos 
Indígenas, em 9 de agosto, e do Dia Internacional da Mulher 
Indígena, em 5 de setembro.

Outra atividade proposta é a execução de um censo para 
identificar a população e as famílias indígenas de Ouro Preto. 
Para o censo, um questionário será elaborado pela Diretoria de 
Igualdade Racial, juntamente com a liderança do Povo Borum-
-Kren e de representantes do CRAS (Centro de Referência da 
Assistência Social). Participam desse grupo Bárbara Flores, 
Danilo Borum-Krem, e Suélem Cristiane dos Santos.

Inicialmente, a aplicação do questionário será realizada 
em formato presencial, pelos CRAS, e em modelo virtual, por 
meio de plataforma online ainda a ser definida. “A partir deste 
levantamento, vamos saber quem são essas famílias indígenas 
que estão nessa região e vamos trabalhar com políticas públi-
cas sociais para o fortalecimento e a revitalização cultural”, 
afirma Bárbara Flores.

O secretário de Desenvolvimento Social, Edvaldo Rocha, 
destacou a importância dessa iniciativa: “O trabalho promove-
rá um resgate da identidade em um cronograma de atividades 
contínuas, inclusive, com mostras de cinema indígena e rodas 
de conversa, debates e festivais. Eu acho que a arte é o melhor 
caminho”.

Os interessados em participar do coletivo ou que desejam 
saber mais sobre a cultura indígena em Ouro Preto podem con-
tactar o coletivo pelas redes sociais @borumkren_vivosefortes 
ou por intermédio da Casa de Cultura Negra, pelo telefone (31) 
3552 5870.
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CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Ódios e intolerâncias precisam 
ceder ao diálogo e à cooperação

Muitas, urgentes e graves são 
as questões que o Brasil precisa 
enfrentar para encontrar um cami-
nho da plena normalidade e reto-
mada do tão desejado crescimento 
econômico. O primeiro, e mais 
necessário, é reduzir ou apagar o 
ódio, a intolerância, o confronto 
e a beligerância disseminada hoje 
entre os brasileiros, tidos histori-
camente como tolerantes, cordiais, 
conviventes. O ódio, ideológico, 
racial e de classes sociais tornou-se 
traço sociológico grave, com vários 
contornos e conflitos, fazendo com 
que uma espécie de pacificação na-
cional se torne uma tarefa urgente 
para a retomada do diálogo, da bus-
ca de consensos mínimos capazes 
de permitir maiores cooperações, 
compreensões, adesões e busca de 
caminhos comuns.

Mas além disto são muitos os 
problemas a exigir do governo atu-
al atenção e ações. Citemos alguns: 
retomada do crescimento econômi-
co sem o que não é possível reduzir 
as desigualdades sociais, eliminar a 
fome crônica; geração de emprego, 
trabalho e renda, incorporando mi-
lhares de brasileiros ao mercado de 
consumo; incentivar o crescimento 
de empresas e, especialmente, das 
indústrias, o que é urgente, possível 
e necessário para um país como o 
Brasil, com inúmeras oportunida-
des de investimento inexploradas.

E mais: é preciso conter, de 

imediato, a destruição da Amazô-
nia, conter o desmatamento grave 
e criminosos dos últimos anos; 
proteger os povos indígenas e seus 
territórios dos invasores, crimino-
sos, não só garimpeiros ilegais mas 
exploradores da madeira; encontrar 
meios de novas atividades econô-
micas na região, sem agressão ao 
meio ambiente à vida dos povos 
originários; expandir a cooperação 
internacional desde que respeitado-
ra da legislação brasileira e a sobe-
rania nacional. Encontrar caminhos 
novos de diálogo, cooperação e 
trabalho conjunto com as Forças 
Armadas. 

Mas há ainda muitos outros 
desafios que se apresentam ao fu-
turo próximo brasileiro: retomar 
os padrões civilizatórios e de ges-
tão nas áreas da saúde pública, da 
vacinação e no fortalecimento do 
SUS; retomar a normalidade insti-
tucional e operacional da educação 
no Brasil, especialmente no ensino 
superior, bastante sacrificado nos 
últimos anos; retomar a pesquisa 
e a produção científica e tecnoló-
gica, também quase paralisada; 
retomar os incentivos à produção 
e difusão cultural e artística, setores 
considerados pelo governo federal 
passado como inimigos. Impor-
tante também recuperar o prestígio 
internacional, buscando novas fór-
mulas de cooperação internacional 
e maior intercâmbio com países 

amigos, nos diversos campos da 
atividade humana.

Temos, portanto, uma imensa 
pauta, urgente, indispensável, ci-
vilizatória e progressista, mas que, 
para ser plenamente construída, 
precisa de cooperação, diálogo, 
convivência, sem ódios, eliminan-
do autoritarismos, agressividades, 
tendências golpistas e terroristas. E 
avançando nas relações humanas, 
na eliminação dos racismos, das 
hemofobias, dos feminicídios, na 
convivência humana ampla com 
os diferentes e os mais pobres, sem 
o que não é possível construir um 
novo humanismo, aberto, demo-
crático, tolerante e convivente. 
Precisamos de cidadãos de boa 
vontade.

Esta são algumas pautas, entre 
muitas outras também importantes, 
que afligem o Brasil neste dramáti-
co momento de 2023.Os inúmeros 
retrocessos, desmontes, agressões, 
privilégios, desgovernos, intolerân-
cias, precisam ser removidas, como 
condição primária para a constru-
ção de um novo tempo. O Brasil 
não pode mais perder tempo em 
condutas estéreis, danosas à demo-
cracia e à república. Temos presa 
pois muitos ainda são os brasilei-
ros que precisam ser incorporados 
ao mercado de trabalho e alcançar 
condições melhores de vida.

maurowerkema@gmail.com 

Motociclista é resgatado de 
helicóptero após acidente

LUCAS PORFÍRIO

No último domingo (29/01), por volta das 14h30, no bairro Cardoso, em 
Itabirito, um motociclista se envolveu em um acidente. Segundo o Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG), após bater em uma cerca de 
arame farpado, ele teve traumatismo cranioencefálico e trauma da face. Apesar 
da gravidade do acidente, o jovem estava consciente.

O condutor da moto foi socorrido pela 3ª ala operacional da Brigada Mu-
nicipal de Itabirito, sob o comando do cabo Pontes - do CBMMG, e encami-
nhado para a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) Celso Matos da Silva. No 
entanto, o estado de saúde do motociclista foi considerado grave e ele precisou 
ser encaminhado para o Hospital João XXIII, em Belo Horizonte. A aeronave 
Arcanjo 4 do CBMMG foi acionada para realizar a transferência.

Buracos na estrada: moradores 
de Miguel Burnier alertam 
sobre a situação da MG-030

Motoristas que circulam na MG-030, no trecho que liga Miguel Burnier 
a Lobo Leite, em Congonhas, reclamam da situação da estrada. Imagens 
mostram diversos buracos ao longo da rodovia, que segundo os motoristas 
seriam provocadas principalmente pelo grande fluxo de carretas pesadas que 
transitam pelo trecho.

Marco Antônio é comerciante e circula diariamente pelo trecho, ele conta 
que já presenciou diversas situações de risco na MG-030, ocasionados por 
carretas na contramão e, além dos buracos, pela poeira que esses veículos 
levantam ao passar pelo local, diminuindo o campo de visão de motoristas 
de veículos menores. Apesar do trecho ser de responsabilidade estadual, ele 
acredita que a Prefeitura de Ouro Preto também tem responsabilidade sobre 
a situação do trecho. “Acreditamos que a prefeitura municipal deveria exigir 
que as empresas mineradoras, que utilizam essa rodovia para circulação de 
carretas pesadas e danificam a via, façam a manutenção do trecho, porque 
ele dá acesso aos distritos de Miguel Burnier e Engenheiro Corrêa”, explica 
o motorista.

Além dos problemas na estrada, o morador também relata que as comu-
nidades de Miguel Burnier e Engenheiro Corrêa não têm transporte público 
para acessar a sede de Ouro Preto. “Isso é um descumprimento de um con-
trato assinado na gestão anterior com a Rota Real que contempla toda Ouro 
Preto, inclusive os dois distritos. Porém, isso não está acontecendo e não dão 
nenhuma informação, o único transporte que essas comunidades têm é um 
transporte intermunicipal, que sai de Conselheiro Lafaiete indo para Itabirito. 
Ele passa nessas 
comunidades, 
mas em horários 
muito limitados, 
isso impede que 
a comunidade 
acesse a sede do 
município em 
que elas vivem”, 
finaliza Marco 
Antônio.
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Prefeitura diz que não há previsão 
para início das obras na Rua Santo 
Antônio, em Cachoeira do Campo

LUCAS PORFÍRIO

Comunicado Saneouro sobre o 
estudo da qualidade da água

A Saneouro esclarece que tem 
como prioridade garantir a quali-
dade da água distribuída para toda 
a população, mantendo-a sempre 
nos padrões estabelecidos pelo Mi-
nistério da Saúde. Para tanto, rea-
firma seu compromisso em seguir 
investindo nos sistemas públicos 
de abastecimento de Ouro Preto e 
já realizou mais de R$ 44 milhões 
neste sentido, a exemplo de:

• Perfuração do poço de Antô-
nio Pereira;

• Ampliação da vazão de pro-
dução do poço da Caixa III de 4 
mil litros por hora para 45 mil li-
tros por hora; 

• Adequações nos ramais de li-
gação no município e reformas es-
truturais nos reservatórios visando 
a diminuição das perdas de água;

• Implantação de 48.000 me-
tros de redes de distribuição de 
água na sede, sistema Funil e de-
mais distritos. 

• Reforma, atualização tecno-
lógica e automação de todas as es-
tações de tratamento de água;

Além disto, estão sendo inves-
tidos outros R$10 milhões para 
implantação de cinco novos siste-
mas produtivos a partir de poços 

profundos, os quais vão reforçar 
o abastecimento de na sede de 
Ouro Preto, nos distritos de Santa 
Rita de Ouro Preto e Cachoeira do 
Campo, e nos subdistritos de Ria-
cho e Soares. Será uma produção 
de mais de seis milhões de litros 
de água por dia, deixando essas 
regiões menos suscetíveis às para-
das emergenciais das estações de 
tratamento decorrentes dos perío-
dos de chuvas mais fortes. Um dos 
primeiros a ficar pronto, ainda nes-
te trimestre, é o de Santa Rita de 
Ouro Preto, que beneficiará 2.400 

(duas mil e quatrocentas) pessoas, 
com 720 mil litros de água por dia.

Sobre o relatório mencionado 
na mídia, a Saneouro irá se mani-
festar prontamente caso o docu-
mento seja validado como oficial. 
Deste modo, pela reprodução da 
matéria, pode-se afirmar que pos-
sui informações inverídicas e da-
dos inconsistentes, bem como é 
patentemente enviesado, uma vez 
que o seu autor é coordenador de 
ONG ativista contrária à participa-
ção de empresas privadas na pres-
tação de serviços públicos.

O sistema de drenagem da Rua 
Santo Antônio, no centro de Ca-
choeira do Campo, distrito de Ouro 
Preto, está afundando. Quem passa 
pela Praça Santo Antônio consegue 
notar o desnível no calçamento.

A Prefeitura de Ouro Preto, por 
meio da assessoria de comunica-
ção, informou que já foi realizada a 
sondagem no local e que identificou 
a necessidade da troca da tubulação 
por uma rede com tubos maiores.

De acordo com a PMOP, a água 
que passa pela rede vem de outros 
lugares e não é suportada pela tubu-
lação atual. Por isso, a necessidade 
da substituição dos tubos. Ainda, 

o executivo municipal explicou 
que o projeto está pronto, mas que 
não existe previsão do início das 
obras por questões burocráticas. 

No entanto, afirmou que a questão 
é tratada como prioridade e que os 
trabalhos iniciarão o mais rápido 
possível. 

Estudo inédito sobre 
a saúde da população 
negra é realizado em 
Ouro Preto

Trata-se do primeiro estudo de base territorial 
sobre a saúde da população negra no Brasil

LUCAS PORFÍRIO

Ouro Preto possui, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), 70% de sua população autodeclarada negra. Pela primeira 
vez, a cidade terá um estudo sobre a saúde dessa população no município. A 
pesquisa será realizada pela Diretoria de Promoção da Igualdade Racial de 
Ouro Preto, em parceria com curso de medicina da Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), deve ser iniciada em Março de 2023. 

Com recurso de R$ 480 mil, advindo do edital de premiação de emenda 
parlamentar da deputada federal Áurea Carolina (PSOL), a pesquisa busca 
mapear as necessidades de saúde que afetam diretamente a população negra 
de Ouro Preto e, assim, traçar políticas públicas para atender as demandas 
relacionadas à saúde dessas pessoas. O projeto executivo foi aprovado e o 
valor de quase meio milhão de reais será depositado na conta da Prefeitura 
de Ouro Preto. 

“Esse estudo vem para desmistificar e mostrar várias questões da saúde 
da população negra. A população negra teve seu DNA alterado devido aos 
anos de escravidão. Existem comorbidades que afetam diretamente a saúde 
da população negra. É importante ressaltar que a saúde não é apenas a au-
sência de doenças. É a falta de acesso à educação, cultura, esporte, lazer. Nós 
vemos que a população negra é carente de muitas coisas”, explicou o diretor 
de Promoção da Igualdade Racial e responsável pela Casa de Cultura Negra 
de Ouro Preto, Kedison Guimarães.  

De acordo com o professor de saúde coletiva da Escola de Medicina 
da UFOP, Aisllan Assis, apesar de Ouro Preto ser uma das cidades mais 
pessoas pretas do Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) do município não 
está integralmente preparado, contextualizado, para atender essa população. 
“Existem documentos, regras, todo um arcabouço histórico do próprio SUS 
para construção de serviços e atendimentos mais humanizados, para o en-
frentamento do racismo institucional. Esse dado é um ponto de partida para 
entender a importância de um estudo sobre a saúde das pessoas pretas”, 
completou o professor. 

A sede do estudo será na Casa de Cultura Negra de Ouro Preto, assim 
toda a comunidade poderá participar e ter acesso à plataforma. Assim, po-
derão ser realizadas outras pesquisas e produções de conhecimento impor-
tantes para a valorização do direito, promoção da saúde e bem-estar do povo 
negro de Ouro Preto. O projeto é dirigido pelo Diretor de Igualdade Racial, 
Kedison Guimarães, e possui coordenação técnica do professor de medici-
na, Aisllan Assis. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, serão trabalhados três pilares: me-
todologias que possam atender território e comunidades; a participação ativa 
da própria população negra; e a participação intensiva de pesquisadores ne-
gros de todo o Brasil, por meio do grupo de trabalho sobre racismo e saúde 
da Associação Brasileira de Saúde Coletiva. Esse é um estudo que ainda não 
foi realizado na história do Brasil e, acredita-se, que possa criar um modelo 
que possa ser utilizado em outros locais do país. 

Seminário Nacional Sobre a Saúde da População Negra
O diretor de Igualdade Racial de Ouro Preto, Kedison Guimarães, ex-

plicou que junto ao estudo estão construindo um Seminário Nacional Sobre 
a Saúde da População Negra. O evento está previsto para acontecer em no-
vembro, durante o “Novembro Negro”, e deve reunir pesquisadores, ativis-
tas, artistas, movimentos sociais, associações de todo o Brasil, além de re-
presentantes tradicionais das comunidades e territórios negros que possuem 
lutas relacionadas a saúde da população negra. 

 Segundo o coordenador técnico, estão em negociação com o Mi-
nistério da Saúde e outros órgãos para buscar novos financiamentos e mais 
visibilidade. “A função do evento é reunir pessoas em torno desse tema de 
pesquisa, apresentar resultados, aperfeiçoar técnicas e construir diretrizes 
científicas para produção desse conhecimento. Depois, trazer todo mundo 
aqui para Ouro Preto para ver o que estamos fazendo e ajudar a gente”, res-
saltou Aisllan. Ane Souz 

Casa de Cultura Negra de Ouro Preto. O espaço irá abrigar 
o estudo sobre a saúde da população negra do município

Resultados da 1ª rodada do Master 35 
Cachoeira do Campo LUCAS PORFÍRIO

Cachoeira do Campo, distrito 
de Ouro Preto, está sediando a 
VI edição do Torneio Master 35. 
Realizado desde 2017, o campeo-
nato de futebol já tem o resultado 
da primeira rodada da sexta edição: 
Avaí 2X1 Tapajós e Independente 
3X1 Colorado. 

A segunda rodada do torneio 
acontece neste sábado (04/02), no 
Estádio Cruzeiro do Sul. Às 13h30, 
o Colorado enfrenta o time do Avaí, 
e às 15h30, o Santos disputa com o 
Esperança.
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Blocos privados ainda não têm 
local oficial para acontecer

MPMG solicita que DER-MG construa 
desvio na MG-129 em cinco dias
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Na última semana, a Universidade Federal de Ouro Pre-
to (UFOP) decidiu que não vai ceder o estacionamento do 
Centro de Convenções para a realização de eventos durante o 
Carnaval 2023. Com isso, os blocos privados que eram reali-
zados no local, ficaram sem um espaço para acontecer. Agora, 
a grande aposta é a de que a festa aconteça no campo da Água 
Limpa. Entretanto, a assessoria da Ligas dos Blocos explicou 
ao O LIBERAL que a Prefeitura de Ouro Preto disponi-
bilizou o local para que os blocos sejam realizados, mas que 
por questões jurídicas, até o momento, não foi confirmado que 
o evento realmente vai acontecer no campo. De modo que o 
local oficial só será oficialmente divulgado quando a organi-
zação tiver 100% de certeza.

Rodovia liga cidade de Ouro Preto e distrito de Lavras Novas a Conselheiro Lafaiete

Na última sexta-fei-
ra (27/01), o Ministério 
Público de Minas Gerais 
(MPMG), por meio da 
Promotoria de Justiça de 
Ouro Branco, propôs uma 
Ação Civil Pública (ACP) 
requerendo à Justiça que o 
Departamento de Estradas 
de Rodagem de Minas 
Gerais (DER-MG) e a 
Secretaria de Estado da Fa-
zenda construam um desvio 
no KM 196 da MG-129. O 
prazo solicitado para o fim 
da obra é de cinco dias.

De acordo com o 
MPMG, por conta do pro-
cesso erosivo, agravado pe-
las chuvas, o local se tornou 
uma área de risco para mo-
toristas e passageiros que 
nele transitam. O trecho pertence à Estrada Real. “Tal rodovia 
é submetida a intenso trânsito diário de veículos pesados e a 
falta de contenção da erosão no local aponta para o iminente 
desabamento do trecho da rodovia, o que provocará aciden-
tes com vítimas fatais”, afirmou o promotor de Justiça Pedro 
Henrique Pereira Correa.

A ACP aponta que o desvio deverá ter largura compatível 
para trafegabilidade de veículos nos dois sentidos da rodovia 
e solicita monitoramento do fluxo (sistema pare e siga), du-
rante 24h por dia, até que todos os reparos da rodovia sejam 
concluídos.  Além disso, o DER-MG deve finalizar as obras 
de contenção da erosão e reparo da via, no trecho parcialmen-
te interditado, em 90 dias. “A interdição parcial da pista vem 
trazendo risco concreto à segurança viária face a ausência de 
pessoas para controle e monitoramento do fluxo de trânsito 
em meia pista, durante 24h, até que sejam iniciadas e con-
cluídas as obras de recuperação da pista. O trânsito em meia 
pista é incapaz de suportar o fluxo de veículos, existindo risco 
concreto da ocorrência de acidentes face a ausência de moni-
toramento, pois não raras vezes carretas e veículos pesados 
se inserem em alta velocidade na pista interditada, que não 
permite a passagem de mais de um veículo por vez”, informou 
o órgão público.

O promotor de Justiça, Pedro Henrique, afirmou que essa 
é a condição mínima que o Estado de Minas Gerais e o DER 
devem proporcionar aos usuários. “Não é admissível que os 
órgãos estatais permitam que diversas pessoas venham a so-
frer acidentes em virtude de má sinalização e ausência de ma-
nutenção adequada de uma estrada”, completou o promotor.

Ao MPMG, o DER informou que a Diretoria de Projetos 
do Órgão, em Belo Horizonte, está realizando os estudos/pro-
jetos para a solução do problema. O DER justificou também 
que os estudos não foram concluídos e por isso não puderam 
ser encaminhados à promotoria de Justiça e nem estipular um 
cronograma de execução das obras. Por fim, o DER explicou 
que a questão será deliberada em conjunto com a diretoria de 
manutenção de acordo com os valores necessários para execu-
ção dos serviços no local.

Inclose
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Santa Casa de Misericórdia 
de Ouro Preto esclarece 
acusações de bloqueio de 
sinal telefônico

Livro “Bordas Não Brotam do 
Nada” é lançado em Ouro Preto

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

KARINA PERES

valdetebraga@yahoo.com.br

A quem me fez A quem me fez 
aluna-irmãaluna-irmã

AMENIDADESValdete 
Braga

Ah, Marlene...
Sobrevivente a uma pandemia. Sobrevivente aos dissabores da 

vida, pelos quais todos passamos, sobrevivente à fragilidade do corpo 
físico, com a força do intelecto. Sobrevivente, convivente, vivente.

Estudou, cursou, ensinou. Professora de três gerações que viam 
no professor um mestre, quando “mestre” era muito mais do que uma 
palavra.

Foi minha professora em uma época em que ser irmã de mestra 
era responsabilidade dobrada. No meu caso, então, era ainda pior, 
pois, pelo cúmulo do azar, sempre tive muita dificuldade em matemá-
tica e sempre gostei muito de português. Como assim, “passar ras-
pando em matemática e só “notão” em português? Ah, marmelada, a 
mestra “deu nota”, claro.

A aluna-irmã de onze anos de idade se revoltava “ por que eu não 
posso tirar nota boa?” Era uma época em que não havia tantas maté-
rias no curriculum e os carros chefe eram português e matemática. A 
aluna criança (na época, ter onze anos era ser criança) desejava ter 
facilidade também com matemática ou talvez ter outra professora de 
português. Ah, mas se fosse outra professora, talvez o aprendizado 
não fosse tão bom!

Em um concurso de redações, o texto da aluna irmã foi transferi-
do para correção por outro professor, “para não dar motivo”. Lembro-
-me até do tema da redação, interpretação do filme “Ao mestre com 
carinho, com Sidney Portier. Nota máxima com louvor, corrigida por 
dona Elinor, mestra da mestra, ícone da educação em Ouro Preto. 
Bem feito para os colegas desconfiados!

Assim era Marlene, rígida e justa, mestra que reprovava se pre-
ciso fosse (outra diferença para os dias de hoje, professores podiam 
reprovar os alunos, se fosse preciso, e nada de papais dodóis irem 
reclamar) mas se esforçava ao máximo para aprovar.

E eu, aluna-irmã criança, no meio disto tudo, às vezes revoltada, 
às vezes orgulhosa, na realidade dos meus onze anos de idade. E as-
sim seguiram os doze, treze, e quatorze, até a formatura do ginasial. 
Não tinha jeito, Marlene era professora de todo mundo!

Bons tempos que passaram rápido, dando lugar a outros, igual-
mente bons. Das várias escolas à Caixa Econômica Federal, da Cai-
xa Econômica ao Banco do Brasil, casamento, filhas, neto, e um dia 
tudo acaba.

Assim é a vida, acaba para todos. Acaba aqui, para continuar mui-
to melhor em outro Plano, igualmente melhor.

Marlene partiu em 28 de janeiro de 2023. Foi antes de uns e de-
pois de outros, seguindo o fluxo da vida, e agora está com nossos 
pais. Encontrou-os lá em um mês de janeiro, assim como os encon-
trou aqui em um longínquo mês de dezembro.

Ah, Marlene, longínquo nada, o que é o tempo? Ontem eu era 
aquela criança sua aluna, hoje escrevo pra você, com um até um dia. 
Fique bem e dê um beijo em pai e mãe aí por mim.

Na última quinta-feira (26), o 
fotógrafo e artista visual, Daniel 
Moreira, lançou o livro “Bordas 
Não Brotam do Nada”. A obra reú-
ne 127 fotografias produzidas entre 
2010 e 2020 que mostram a relação 
entre pessoas, paisagens e resistên-
cia. O autor escolheu Ouro Preto 
para o lançamento por a cidade ter 
um histórico de luta e por ele ter um 
sentimento de gratidão pelo prefei-
to do município, Angelo Oswaldo.

Ao O Liberal Daniel explicou 
que sua primeira grande exposição 
individual aconteceu quando Ange-
lo Oswaldo era Secretário de Esta-
do de Cultura, de modo que lançar 
o livro em Ouro Preto também era 
uma forma de voltar a suas raízes. 
Além disso, a cidade tem um his-
tórico de resistência, que segundo o 
fotógrafo tem uma ligação com lei-
tura de mundo que o artista trouxe 
para as fotos que compõem o livro.

O prefeito de Ouro Preto agra-
deceu o carinho e afirmou que o 
livro também demonstra um reco-
meço para a cultura do Brasil.  “Da-
niel é um grande ativista da nossa 
cultura, sempre realizando traba-
lhos importantes, e esse é mais um 
projeto significativo, ainda mais 
nesse momento de reconstrução 
do campo da cultura no nosso país, 
após os últimos anos quando assis-
timos um cerceamento do cenário 
cultural no Brasil. O Ministério 
da Cultura acaba de ser recriado e 
ganhar uma vida nova, nós espera-

mos que voltem a propor políticas 
públicas para essa área, e que mais 
lançamentos como esse possam 
acontecer mais vezes”, afirmou 

Angelo Oswaldo.
Durante o lançamento Daniel 

expôs algumas das fotografias e 
explicou a intenção por trás dos 
trabalhos. As imagens deixaram 
todos os presentes encantados, in-
clusive Zaqueu Astoni, que é che-
fe de gabinete de Ouro Preto e fez 
um convite para que Daniel fizesse 
uma exposição das fotos no Museu 
Boulieu. O artista se mostrou em-
polgado com o convite. “Para mim 
seria ótimo, até porque eu acredito 
que a arte tem que chegar em todas 
as pessoas, expor aqui para mim 
seria um privilégio”, disse Daniel.

O livro foi realizado por meio 
da Lei de Incentivo e teve o apoio 
da Cedro Mineração.

Usuários da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Ouro Preto publicaram 
nas redes sociais alegações de que o 
hospital estaria usando um bloque-
ador de sinal telefônico para que 
pudesse vender pacotes de internet 
para pacientes e acompanhantes.

Conforme as publicações dos 
usuários, o sinal de celular funciona 
normalmente do lado de fora da 
Santa Casa. No entanto, ao adentrar 
o perímetro do hospital os dados mó-
veis e o sinal deixam de funcionar, 
deixando a pessoa incomunicável, e 
aparece a opção de comprar planos 
e pacotes de internet fornecidos pela 
própria Santa Casa. Na terça-feira 
(31/01), a Irmandade da Santa Casa 
de Ouro Preto divulgou uma nota 
oficial informando que não realiza 
nenhum tipo de bloqueio de sinal, 
seja esse de telefone ou de internet. 
De acordo com a instituição, ela não 

LUCAS PORFÍRIO

Foto do início dos anos 2.000. Ao fundo a querida amiga Isabel

possui equipamentos 
que permitam esse 
tipo de ação.“Ressal-
tamos que os sistemas 
de bloqueio de sinal 
de dispositivos celu-
lares são regulamen-
tados pe la Agência 
Nacional de Teleco-
municações (Anatel) 
e sua aplicação é 
restrita aos presídios, 

às cadeias e às áreas de segurança”, 
explicou o hospital.

Ainda, segundo a Santa Casa, 
as instabilidades observadas na 
rede de telefonia e de dados móveis 
no Hospital são decorrentes de 
questões técnicas de conexões que 
afetam, em maior ou menor grau, 
toda a comunidade ouro-pretana. A 
instituição afirmou que protocolou 
uma reclamação contra as empre-
sas de telecomunicação Claro, OI, 
TIM e Vivo por meio do Procon de 
Ouro Preto. “O objetivo é notificar 
as prestadoras sobre o inadequado 
funcionamento dos serviços (insta-
bilidade e queda do sinal) para que 
haja a adequação desses sob critérios 
e garantias de qualidade, reduzindo o 
impacto que a atual situação gera aos 
pacientes, acompanhantes, visitantes 
e toda comunidade e equipe hospita-
lar”, completou o hospital. 
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Saúde mental é tema de palestra 
no CRAS de Antônio Pereira

6OURO PRETO

JULIANA RODRIGUES

Associação Comunitária do Bairro 
São Cristóvão doa livros à biblioteca 

Juliana Rodrigues2ª e 3ª da Feira2ª e 3ª da Feira
4ª a domingo do Feirão4ª a domingo do Feirão

6ª e sábado, fim de semana 6ª e sábado, fim de semana 
das carnesdas carnes

A Associação Comunitária do Bairro São Cristóvão 
realizou a doação de cerca de 80 livros para a biblioteca do 
presídio de Ouro Preto. A iniciativa visa colaborar com a 
ressocialização dos indivíduos privados de liberdade (IPL). 
Por meio de um ofício, o diretor geral do presídio, Van-
derlei José Vieira Júnior, agradeceu a doação. O coorde-
nador da associação, Geraldo de Jesus Diniz, explicou que 
a iniciativa surgiu após um dos membros da associação, 
que é agente penitenciário contar sobre o interesse da co-
ordenação do presídio em montar uma biblioteca para os 
IPLs. “Como tínhamos os exemplares e já possuímos uma 
biblioteca, decidimos pela doação, pois acreditamos que 
ações como essa, ajudam na ressocialização dos detentos. 
Foi um momento de muita satisfação”, explicou Geraldo. 
Ele ainda ressaltou que a iniciativa abriu portas para futuras 
parcerias e que a associação pretende realizar novas doa-
ções ao presídio.

KARINA PERES

do presídio 
de Ouro Preto

Ouro Preto se despede 
da professora Marlene 
Bibiana Braga Silva

Faleceu, no último sábado (28/01), aos 73 anos, Marlene Bibiana Braga 
Silva. Natural de Ouro Preto, ela era professora e lecionou em diversos co-
légios da cidade. Além disso, trabalhou na Caixa Econômica Federal e no 
Banco do Brasil. Marlene era irmã de Valdete Braga, colunista do Jornal O 
LIBERAL. A professora foi velada na Capela Velório, próximo a rodo-
viária, e sepultada na Igreja Senhor Bom Jesus de Matosinhos, às 16h, nes-
ta segunda-feira (30/01). A equipe do Jornal O LIBERAL se solidariza 
com os familiares e amigos neste momento de dor.

Marlene e seu neto Pedro, de um ano e quatro meses

Carro e caminhão se envolvem 
em acidente próximo ao trevo de 
Santa Rita de Ouro Preto

Nesta quarta-feira (01/02), por volta das 07h30 da ma-
nhã, um caminhão e um Fiat Fiorino se envolveram em um 
acidente no KM 169 da MG-129, próximo ao trevo de Santa 
Rita, distrito de Ouro Preto. A dinâmica do acidente não foi 
informada. 

De acordo com o Corpo de Bombeiros Militar de Minas 
Gerais (CBMMG), o motorista do caminhão ficou preso às 
ferragens, mas não estava em estado grave. “Ele foi retira-
do por nossa guarnição de salvamento e repassado para o 
Samu”, explicou o CBMMG. 

Por sua vez, o motorista da Fiorino não teve lesões apa-
rentes, no entanto ele também foi conduzido pelos militares 
por causa do choque. Com informações do Radar Geral.

LUCAS PORFÍRIO
CBMMG

PM prende suspeito de furtar 
posto de saúde do sub-
distrito de Mota, Ouro Preto

LUCAS PORFÍRIO

Nesta quinta-feira (02/02), policiais do 52º Batalhão de Polícia Militar 
realizaram a prisão de um homem suspeito de arrombar e furtar um compu-
tador na Unidade Básica de Saúde do Mota, sub-distrito de Ouro Preto. O 
crime teria acontecido na madrugada do dia 1º de fevereiro.

“Os autores danificaram a grade de proteção da janela para ter acesso ao 
interior do posto. Após denúncia, a Polícia Militar iniciou o rastreamento, 
sendo um dos autores localizado e preso. O segundo autor foi identificado”, 
informou a PM. O computador foi recuperado e o suspeito levado para a De-
legacia de Polícia Civil de Plantão, em Ouro Preto, para demais diligências.

Vacinação contra a meningite 
tem alteração em público-alvo

A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais ampliou o público-alvo da 
vacinação contra a meningite. Agora, todos os trabalhadores da Educação que 
compõem o quadro de pessoal das instituições públicas ou privadas devem ser 
imunizados: professores/as, especialistas e funcionários(as) em todos os níveis 
de ensino devem procurar as Unidades Básicas de Saúde (UBS) para receberem 
a dose. As vacinas estão disponíveis em 
todas as UBS da sede e dos distritos. É 
importante levar o Cartão de Vacinação, 
documento de identificação e documen-
to que comprove vínculo com a institui-
ção de ensino.

A vacina contra a meningite, me-
ningocócica C, está contemplada no 
Calendário Nacional de Vacinação e é 
recomendada aos 3 e 5 meses de vida 
e um reforço, preferencialmente, aos 12 
meses de idade. Além disso, atualmente, 
são indicadas também para adolescentes 
de 11 e 14 anos.

Na quarta-feira, 25 de janeiro, 
o Centro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) de Antônio 
Pereira e o grupo Canal das Moças 
promoveram um encontro especial 
entre a comunidade e o enfermei-
ro e coordenador da Estratégia de 
Saúde da Família (ESF) de Antô-
nio Pereira, Igor Brasil Vieira. O 
encontrou contou também com a 
participação da coordenadora do 
CRAS de Antônio Pereira, Rozân-
gela Ramos de Oliveira, e da repre-
sentante da Cruz Vermelha, Rosani 
Paula Moreira.

Na ocasião, Igor, o coorde-
nador ESF de Antônio Pereira, 
proferiu uma palestra com o tema 
“Quem cuida da mente, cuida da 
vida”, que visa levar conhecimento 
sobre saúde mental e os métodos de 
tratamentos na atualidade, uma ini-
ciativa integra as ações da campa-
nha Janeiro Branco. Segundo Igor, 
os resultados do encontro foram 
bastante positivos. “Conseguimos 
ver que a saúde mental da popu-
lação brasileira está cada vez mais 
doente, com uma rotina corrida, 
estresse, sobrecarga de trabalho e 
tudo o que passamos no cotidiano, 

e todos precisamos de uma atenção 
especial”, disse o coordenador. Ele 
destacou também a importância de 
a população buscar orientações jun-
to aos especialistas de saúde, e não 
nas plataformas de pesquisa e redes 
sociais, que nem sempre repassam 
informações confiáveis: “Na uni-
dade de saúde existem profissionais 
capacitados, empenhados em pro-
mover cuidados e conhecimento”.

No município, as pessoas que 
necessitam de atendimento psico-
lógico podem buscar o Programa 
da Saúde da Família (PSF) de re-
ferência e solicitar ao clínico geral 

o encaminhamento ao psicólogo. 
Em Antônio Pereira, há também o 
atendimento com o psiquiatra nas 
segundas-feiras. Já o Centro de Va-
lorização da Vida (CVC), entidade 
que atua no apoio emocional e na 
prevenção do suicídio, atende todas 
as pessoas que precisam conversar, 
24h pelo telefone 188.

Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), de acordo 
com os dados de 2019 divulgados 
em 2022, o diagnóstico de transtor-
nos mentais afeta cerca de um bi-
lhão de pessoas no mundo, incluin-
do 14% dos adolescentes.
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Sucesso de público 
pré-Carnaval anima 
distrito de Acuruí

Final do Festival de Marchinhas de 
Carnaval de Itabirito reunirá grandes 
nomes na comissão julgadora

A grande final do 1° Concurso 
de Marchinhas de Carnaval realizado 
pela Prefeitura de Itabirito, por meio 
da Secretaria de Patrimônio Cultural 
e Turismo, acontecerá no próximo 
sábado, dia 4 de fevereiro. O evento 
marcará o encerramento da progra-

A quadra de esportes do distrito de Acuruí recebeu nesse sábado, dia 28 de janeiro, mais um 
evento pré-Carnaval realizado pela Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Patrimônio 
Cultural e Turismo. A animação ficou por conta dos blocos Ivete Não Veio e Carnabebê, além 
da Corporação Musical Santa Cecília.

Lidiane Mariano fez questão de levar a filha para curtir a folia ao som do bloco Carnabebê. 
“Trouxe minha filha de dois anos porque é um ambiente seguro, familiar. Ela adora se diver-
tir, dançar. Tudo de bom”, destacou a itabiritense.“O Carnaval é uma festa bonita, colorida, 
divertida. Promover o evento nos distritos é bom para a comunidade, para o turismo. Para o 
Carnabebê, é um prazer participar. É garantia de folia para os pequenos e para toda a família”, 
reforçou a cantora e fundadora do bloco, Taís Simões.

Sentimento compartilhado pela Corporação Musical Santa Cecília, que reúne entre seus 
componentes diferentes gerações. “É um prazer podermos levar alegria ao público por meio da 
cultura das marchinhas. O público se anima e volta no tempo, na realização dos carnavais de 
salão”, pontuou o regente, José Vieira.

Movimentação econômica
Tradição, alegria e geração de renda marcaram o pré-Carnaval. “Eventos como esse movi-

mentam o distrito e são uma oportunidade de o público aproveitar a folia e conhecer as belezas 
naturais. Além disso, aquece a economia local”, comentou o diretor da Associação Comunitá-
ria de Acuruí, Raul de Castro.

Aprovação do público
O encerramento do pré-Carnaval ficou por conta do bloco Ivete Não Veio. Pela primeira 

vez em Acuruí, o grupo animou o público ao som de muito axé. “O evento comprova que, por 
meio da música, é possível fomentar a economia e o turismo. Trazer a cultura dos blocos per-
cussivos para a população é um prazer”, ressaltou o fundador, Marcos Vinícius da Costa, mais 
conhecido como Chumbo.

Faltando menos de um mês para o Carnaval, o público aguarda com expectativa a gran-
de festa. “Acho superbacana a ideia de levar o pré-Carnaval para os distritos. A estrutura e a 
animação estão espetaculares. Já fico imaginando: se o pré está assim, imagina o Carnaval. 
Expectativa 1000%”, finalizou Luana de Lima.

mação do pré-Carnaval e reunirá 
grandes profissionais do mercado 
musical na comissão julgadora. O 
presidente do júri será Filipe Nolasco 
Pedrosa, doutor em música e cultura 
pela UFMG. Ele estará acompanha-
do do compositor e bandolinista Mar-

cos Frederico; da cantora e educadora 
musical ouropretana Erika Curtiss; 
do locutor, apresentador, ator, cantor 
e compositor Aggeo Simões; e do 
mestre em musicologia pela UFMG 
Chiquinho Assis.

Premiação
A comissão julgadora avaliará 

nove marchinhas finalistas. Os prê-
mios para os três primeiros colocados 
somarão R$ 10 mil. O 1º colocado 
conquistará R$ 5 mil, o vice-campeão 
receberá R$ 3 mil e o 3º lugar será 
premiado com R$ 2 mil. Além disso, 
cada finalista receberá R$ 1 mil.

Grande final no pré-Carnaval
Os artistas finalistas terão a opor-

tunidade de apresentar suas canções 
no Complexo Turístico da Estação. A 
grande final contará, ainda, com apre-
sentação do Bloco Magnólia, de Belo 
Horizonte.
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E EU
João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Tombamento e Tombamento e 
Constituição FederalConstituição Federal

A CONSTITUIÇÃO FEDERAL no artigo 216, § 1º, diz que “o 
Poder Público com a colaboração da Comunidade, promoverá e 
protegerá o patrimônio cultural brasileiro, por meio de inventários, 
registros, vigilância, tombamento e desapropriação, e outras 
formas de acautelamento e preservação”. No § 5º consta que 
“ficam tombados todos os documentos e os sítios detentores 
de reminiscências históricas dos antigos quilombos”. Na cabeça 
do artigo 216 está escrito que “constituem patrimônio cultural 
brasileiro os bens de natureza material e imaterial, tombados 
individualmente ou em conjunto”.

Tombamento é o ato ou efeito de tombar bens, isto é, verificar 
as demarcações, arrolar e registrar “tombo”. Em Portugal, era 
o inventário dos bens de Raiz com todas as demarcações, que 
era depositado na Torre do Tombo. Ali se guardavam os arquivos 
Reais.

O DICIONÁRIO de Luiz Antônio Sacconi descreve o verbo 
tombar como “Pôr sob guarda para conservar e proteger aquilo 
que seja de interesse público, por seu valor artístico, histórico 
ou científico”. Para ele Tombo é “inventário dos bens imóveis 
demarcados e registro de livros”. Portanto a palavra tombar, 
aqui, não quer significar cair, nem tombo quer significar queda. 
Estas situações são evidentemente de significados mais comuns, 
podem até constituir um vício de linguagem que se chama 
‘pleonasmo’ que é a repetição desnecessária de uma informação, 
como: subir para cima, entrar para dentro, sair para fora, viver 
uma vida difícil, ele tem o monopólio exclusivo, derramei o meu 
pranto, ri o meu riso, vi com meus próprios olhos, morrerás morte 
vil, ele me vigia a mim, bato continência com a minha própria mão, 
falo com minha boca, corro com minhas pernas.

O tombamento (registro, inventário, inscrição nos arquivos 
do Reino, guardados na Torre do Tombo) é uma forma de 
intervenção do Estado na propriedade privada. Não dá, em regra, 
direito a indenização, a não ser que o proprietário tenha sofrido 
real prejuízo, em decorrência do Tombamento. O Tombamento é 
uma restrição parcial.

O Decreto-Lei nº 25/37 normatiza o Tombamento. Tanto é 
verdade que ele distingue o Tombamento Voluntário (o proprietário 
pede) do Compulsório (de iniciativa do Poder Público). Em geral 
o Tombamento cria obrigações: a) Positivas, isto é, conservar 
o bem tombado; b) Negativas, isto é, o proprietário não pode 
destruir, demolir, mutilar as coisas tombadas; c) de suportar, isto 
é, o proprietário fica sujeito à fiscalização.

Há alguns órgãos incumbidos de zelar pelo Tombamento, 
IBPC e IPHAN. O Tombamento consta da Lei Maior da Nação que 
é a Constituição Federal, das Constituições Estaduais e das Leis 
Orgânicas Municipais. É preciso uma avaliação criteriosa, técnica 
e altamente social para se realizar o Tombamento, sem trauma.

O ATUAL prefeito de Itabirito tem sido muito prudente no uso 
deste preceito jurídico, agindo sempre dentro da lei, aumentando 
os bens municipais de grande interesse para a cidade e para 
o povo. Destaco o grande espaço em frente ao Fórum, com a 
perspectiva de um belo e confortável espaço, bem no centro da 
cidade.

Parabéns, Orlando Amorim Caldeira e Dr. Élio da Mata, pela 
aquisição deste imóvel central, via desapropriação.

Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Resultado – Pregão Presencial 001/2023 
– PL 002/2023 – Vencedor: Banco Itaú 
Unibanco S.A. CNPJ: 60.701.190/0001-
04. Valor Total: R$ 46.694,40 (quarenta 
seis mil, seiscentos noventa quatro reais e 
quarenta centavos). 
Extrato do Contrato  nº15/2023 – PP 
001/2023 – PL 002/2023 - Objeto: : 
Contratação de Instituição Financeira para 
prestação de serviços de arrecadação de 
Faturas de água, esgoto e serviços, e demais 
receitas de serviços prestados pelo Saae 
de Itabirito, por meio de PIX (solução de 
Pagamento Instantâneo gerida pelo Banco 
Central do Brasil), através de faturas 
contendo código de barras em padrão 
Febraban e QR Code Estático, visando 
atender à demanda do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico de Itabirito-MG. 
Contratada: Banco Itaú Unibanco S.A. 
CNPJ: 60.701.190/0001-04. Valor Total: 
R$ 46.694,40 (quarenta seis mil, seiscentos 
noventa quatro reais e quarenta centavos). 
Vigência:01/02/2023 a 31/01/2024.
Resultado – Pregão Presencial 002/2023 
– PL 003/2023- SRP 001/2023 – Vencedor: 
Valdinei de Castro Sanches - 0522952646- 
CNPJ:17.145.946/0001-49. Valor Total: 
R$ 196.400,00 (cento noventa seis mil e 
quatrocentos reais).
Extrato da Ata nº 001/2023 - Pregão 
Presencial 002/2023 – PL 003/2023 – 
SRP 001/2023 - Objeto Registro de preços 
para futura e eventual contratação de 
empresa especializada para fornecimento 
de pão de sal, tipo francês, e pão doce 
para os servidores do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico de Itabirito-MG. 
Contratada: Valdinei de Castro Sanches - 
0522952646. CNPJ: 17.145.946/001-49. 
Valor Total: R$ 196.400,00 (cento noventa 
seis mil e quatrocentos reais). Vigência: 
03/02/2024.
Extrato do Contrato nº 012/2023 - Pregão 
Presencial nº 006/2022 - PL nº 015/2022–
SRP 005/2022. Objeto:: Contratação de 
empresa especializada em fornecimento 
de produtos químicos para serem utilizados 
na ETA - Estação de Tratamento de 
Água - sede e distritos e UTA - Unidade 
de  Tratamento de Água, pertencentes ao 
Serviço Autónomo de Saneamento Básico 
de Itabirito - MG. Contratada: GR Indústria 
e Comércio de Produtos Químicos S.A. 
CNPJ 03.157.268/0003-91. Valor Total: 
R$ 109.074,00 (cento e nove mil, setenta e 
quatro reais). Vigência:31/12/2023.
Extrato do Contrato nº013/2023 - Pregão 
Presencial nº006/2022 - PL nº015/2022–
SRP 005/2022. Objeto: Contratação de 
empresa especializada em fornecimento 
de produtos químicos para serem utilizados 
na ETA - Estação de Tratamento de 
Água - sede e distritos e UTA - Unidade 
de Tratamento de Água, pertencentes 
ao Serviço Autónomo de Saneamento 
Básico de Itabirito-MG. Contratada: Miika 
Nacional Ltda. CNPJ: 04.440.706/0001-
25. Valor Total: R$ 21.920,00 (vinte e um 
mil, novecentos e vinte reais). Vigência: 
31/12/23.
Extrato do Contrato nº014/2023 - 
Pregão Presencial nº007/2022 - PL 
nº016/2022 – SRP 006/2022. Objeto: 
Registro de preços para futura e eventual 
contratação de empresa especializada 
em coleta e realização de análises da 
qualidade da água (análises físico-químicas 
e microbiológicas), para monitoramento 
dos parâmetros da água bruta e tratada 
para abastecimento humano, a serem 
realizadas na unidade de tratamento de água 
- UTA URBE BR-040 do Saae de Itabirito-
MG. Contratada: Mesquita Engenharia 
Ambiental Ltda. CNPJ:36.748.298/0001-
60. Valor Total: R$3.922,19(três mil, 
novecentos e vinte e dois reais, dezenove 
centavos) Vigência:31/12/2023.

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE 
ITABIRITO

Câmara Municipal de Itabirito/MG. 
Extrato de Contrato 010/2023 Processo 
Administrativo: 001//2023. Credencia-
mento: 001/2023. Inexigibilidade 002/ 
2023. Contratante: Câmara Municipal 
de Itabirito. Contratada Hannah Senra de 
Freitas .Objeto: credenciamento de Pro-
fissionais Intérpretes/Tradutores de libras, 
para tradução e interpretação simultânea-
das sessões plenárias e solenes, direto do 
Plenário da Câmara Municipal Itabirito/
MG, em conformidade com a Lei Brasilei-
ra de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência) – Lei 
Federal nº 13.146, de 06 de julho de 2015.
Valor unitário  do contrato: R$ 144,00 por 
hora e acréscimo de 30% sobre o valor da 
atividade.Data da assinatura: 01/02/2023.
Vigência do contrato: 31/12/2023. Do-
tação orçamentária: 01.031.0001 2.006 
–3.3.90.36.00.00 –Ficha 13.
Extrato de Contrato 011/2023. Proces-
so Administrativo 006/2023. Creden-
ciamento: 001/2023. Inexigibilidade 
002/2023. Contratante: Câmara Municipal 
de Itabirito. Contratada Juanita Vitorino de 
Matos.  Objeto: credenciamento de Profis-
sionais Intérpretes/Tradutores de libras, 
para tradução e interpretação simultânea-
das sessões plenárias e solenes, direto do 
Plenário da Câmara Municipal Itabirito/
MG, em conformidade com a Lei Brasilei-
ra de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência) – Lei 
Federal nº 13.146, de 06 de julho de 2015.
Valor unitário  do contrato: R$ 144,00 por 
hora e acréscimo de 30% sobre o valor da 
atividade.Data da assinatura: 01/02/2023.
Vigência do contrato: 31/12/2023. Do-
tação orçamentária: 01.031.0001 2.006 
–3.3.90.36.00.00 –Ficha 13.
Câmara Municipal de Câmara Munici-
pal de Itabirito/MG – Edital de Seleção 
de Estagiários nº001/2023. A Câmara 
Municipal de Itabirito torna pública a 
abertura de Processo de Seleção para está-
gio remunerado a estudantes do curso de 
ensino superior em Administração, Admi-
nistração de Empresas ou Administração 
Pública, com vistas ao preenchimento de 
02 (duas) vagas, bem como a formação de 
cadastro de reserva. O edital poderá ser ob-
tido junto ao Setor de Recursos Humanos 
da Câmara Municipal, situado na rua José 
Benedito, nº 189, bairro Santa Efigênia ou 
solicitado através do email: rh@itabirito.
cam.mg.gov.br ou ainda no site:  www.
itabirito.mg.leg.br.
Edital de Seleção de Estagiários nº 
002/2023. A Câmara Municipal de Itabi-
rito torna pública a abertura de Processo 
de Seleção para estágio remunerado a 
estudantes do curso de ensino superior 
em Ciência da Computação, Engenharia 
da Computação, Gestão em Tecnologia 
da Informação, Rede de Computadores, 
Gestão de Infraestrutura de TI, Segurança 
da Informação ou Sistema de Informação, 
com vistas ao preenchimento de 01 (uma) 
vaga, bem como a formação de cadastro 
de reserva. O edital poderá ser obtido junto 
ao Setor de Recursos Humanos da Câmara 
Municipal, situado na rua José Benedito, 
nº 189, bairro Santa Efigênia ou solici-
tado através do email: rh@itabirito.cam.
mg.gov.br ou ainda no site:  www.itabirito.
mg.leg.br.

(31) 98489-7530

REDAÇÃO:

Férias no Parque: atividades 
educativas e de lazer movimentam 
Parque  Ecológico em Itabirito

Como forma de garantir a diversão do públi-
co infantil, a Prefeitura de Itabirito, por meio da 
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável, realizou a Semana de Férias no 
Parque. O evento ocorreu entre os dias 24 e 28 de 
janeiro, no Parque Ecológico Municipal.

O projeto Férias no Parque teve programação 
especial para crianças e contou com programa-
ção especial, contemplando atividades gratuitas 
como cineminha, show de mágica, transitolân-
dia, oficinas criativas e rua de lazer.

“Esse é um momento oportuno para realizar 
uma série de atividades ambientais educativas 
com muito divertimento. O projeto Férias no 
Parque é um momento importante para trazer o 
público para o Parque Ecológico”, destacou o 
secretário de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, Frederico Leite.

Aprovação da população
O projeto Férias no Parque agradou às crian-

ças e aos pais. “As crianças esperam sempre pelo 
evento. É um momento de lazer", comentou Ma-
ria Luzia dos Reis, do bairro Gutierrez. “É um 
projeto muito necessário por se tratar de um local 
seguro e divertido. As atividades são incríveis e 
as crianças se divertem bastante”, enfatizou Lidia 
Figueiredo, do bairro Lourdes.

Prefeitura de Itabirito 
amplia vacinação 
contra catapora

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria 
de Saúde, deu início nesta semana à ampliação tem-
porária da vacinação contra catapora no município, 
conforme a determinação da Secretaria de Estado de 
Saúde. Devem se vacinar crianças e adolescentes de 7 
a 14 anos que ainda não tenham sido vacinadas contra 

catapora ou que tenham tomado apenas uma dose da vacina, além 
de trabalhadores da saúde não vacinados, sem restrição de idade.

Vacinação nas UBS: A vacinação ocorre das 9h às 15h, de 
segunda a sexta-feira, em todas as Unidades Básicas de Saúde do 
município. É necessário apresentar cartão de vacinação para con-
ferência do histórico vacinal. A campanha será realizada enquanto 
houver estoque de vacinas. “A ampliação dessa campanha é tem-
porária. O estoque é limitado e, por isso, é necessário atenção para 
não deixar de se imunizar. É importante que o público-alvo procure 
se imunizar para evitar casos e, até mesmo, complicações em razão 
da doença”, destacou a superintendente de Saúde, Lauane Braga.

Catapora ou varicela?: A catapora também é conhecida como 
varicela. É uma doença infecciosa e altamente contagiosa causada 
pelo vírus Varicela-Zoster. A catapora se manifesta com maior fre-
quência em crianças e tem como característica clínica lesões na pele 
acompanhadas de coceira. Quando acomete adolescentes e adultos, 
a catapora pode agravar e complicar os quadros clínicos, podendo 
o paciente desenvolver pneumonia e, em alguns casos, vir a óbito.
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 Banda BBB: Em destaque o sucesso da Banda 
Bem Brasil de Itabirito, que reúne talentos artís-
ticos e versáteis em suas apresentações. Coor-
denação de Vanilton Assis e do maestro Ryan 

Douglas. No embalo das marchinhas e músicas do MPB eles vão 
fazendo acontecer com elogiáveis apresentações. Ao BBB nosso 
incentivo e votos de sucessos sempre.
Nosso abraço: Ao jovem Marlon Soares que mostrou conhecimen-
to, cultura e comunicabilidade no programa História Viva de Ricar-
do Francisco. Marlon Soares é natural da cidade de João Monlevade 
e está se revelando como um itabiritense bem-informado e partici-
pativo em nossos eventos.
Por onde anda? Giomar Campos. Professor de geografia e gente 
querida em nossa sociedade. Casado com Maria Angélica e pai de 
Pedro Henrique. Sempre elogiado pelo seu trabalho como educador 
nas escolas Professor Tibúrcio, José Ferreira Bastos e Afonso Le-
mos (Cachoeira do Campo). Giomar Campos é gente de expressão 
na região dos Inconfidentes.
Guarda Municipal: Há 07 anos de bons serviços prestados a guar-
da municipal de Itabirito Irlaia Santos é destaque pelo comprometi-
mento, dedicação e sensibilidade. Sua atuação é exemplo para aque-
les que integram a corporação. Parabéns!
Sara Gourmet: A carismática Karine comanda o Restaurante Sara 
Gourmet em Cachoeira do Campo. O local já virou ponto de en-
contro de personalidades cachoeirenses, ouro-pretanas e itabiriten-
ses. Situado as margens da Rodovia 356 oferece deliciosos pratos 
da culinária mineira, além da cerveja gelada e um ambiente alegre 
e acolhedor.
Em evidência: Rafhael Warney Avelino Borges, procedente do es-
tado da Paraíba, vem colocando todo seu conhecimento a serviço 
das empresas Farid. É casado com Iara Celeste e seus filhos são Ra-
fhael, Vitória e Isabela. Um talento na área comercial que se destaca 
pela dedicação e visão futurística.
Preservação: Os projetores do Cine Teatro Pax, cada um pesando 
250 quilos, datados de 1950, estão sob cuidados especiais visando 
a preservação deste bem público. Eles foram removidos para local 
seguro até a conclusão das obras de recuperação do prédio do nosso 
antigo cinema, ressaltou a secretaria de patrimônio cultural e turismo 
Júnia Melillo.
Carnaval: A secretaria de turismo e cultura já elaborou a progra-
mação completa do nosso carnaval, um dos melhores do interior de 
Minas. Começa na quinta-feira dia 15, com concentração na Ponte 
da Açucena e apresentação do bloco Zé Pereira e Bonecos do Carna-
val. Sonorização da Banda Santa Cecilia. A seguir, na mesma noite 
apresentação do Bloco Descendo a Ladeira (confira a programação 
oficial).
Para refletir: O que me preocupa não é o grito dos maus. É o silên-
cio dos bons. (Martin Luther King)
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Paróquia da Boa Viagem homenageia famílias 
que viviam em Itabirito na época da emancipação
Itabirito rumo aos 100 anos: saiba quais famílias foram e serão homenageadas

Em 7 de setembro deste ano, 
Itabirito comemora 100 anos de 
emancipação político-administra-
tiva. Com o objetivo de resgatar 
a história do município, o padre 
Miguel Ângelo Fiorillo está desen-
volvendo um trabalho inédito por 
meio do qual são homenageados 
membros de famílias que, de algu-
ma forma, participaram do proces-
so de emancipação.

Segundo o padre, que é uma 
referência em estudo da história da 
região, trata-se de famílias que esta-
vam em Itabirito entre 1900 e 1930.

Itabira de Nossa Senhora do 
Rio de Janeiro, Itabira do Campo e, 
depois, Itabirito. Quando estava sob 
a tutela de Ouro Preto, não existia 
interesse das elites ouro-pretanas 
em aceitar a emancipação da então 
Itabira do Campo. Mesmo porque, 
na época, a extração do ouro estava 
em declínio, e “Itabirito era vista 
como a ‘galinha dos ovos de ouro’ 
que Ouro Preto não queria perder”, 
disse o padre. De 3.000 a 5.000 ha-
bitantes moravam em Itabirito entre 
1910 a 1920. Só no núcleo urbano 
(atual sede do município) eram cer-
ca de 40 famílias.

Parceria
Para desenvolver o projeto, o 

padre contou com ajuda de alunos 

do 2° grau, na disciplina de Histó-
ria, da Escola Estadual Engenheiro 
Queiroz Júnior (conhecida como 
Industrial). São os estudantes os 
responsáveis pela procura das famí-
lias que recebem as homenagens.

Paralelamente às homenagens, 
o padre convida os participantes 
para escrever cartas, que devem ser 
entregues lacradas, contando como 
é a vida em Itabirito nos tempos 
atuais. Tais cartas ficarão em uma 
urna e serão abertas somente no 
aniversário de 150 anos de Itabirito.

A possibilidade de escrever está 
aberta a todos, independentemente 
de serem ou não membros das fa-
mílias homenageadas. 

Bom Jesus do Matozinhos
Em setembro do ano passado, 

na Capela de Bom Jesus do Mato-
zinhos, foram homenageadas famí-
lias de descendência afro na pessoa 
de Dona Maria Zeferino Afonso 
(aos 106 anos). Ela hoje, infeliz-
mente, não está mais entre nós e, 
no dia, foi representada pelo seu 
bisneto Juan.

Santa Rita
Em outubro, na Igreja de San-

ta Rita, foram homenageadas as 
famílias Góis, Oliveira, Lopes e 
Clemente.

ISAP
Em novembro, foram homena-

geadas as famílias Paranhos, Batis-
ta e Toledo, na Capela do Instituto 
Santo Antônio de Pádua.

Bom Jesus do Matozinhos
Em dezembro, as famílias ho-

menageadas, na Capela de Bom Je-
sus do Matozinhos, foram Michel, 
Mendanha e Bastos.

São Gonçalo do Bação
Em janeiro, foram homenage-

adas, na Igreja de São Gonçalo, as 
tradicionais famílias do distrito: Pi-
menta, Souza/Lima, Carvalho, Re-
sende, Campos, Santos, Marques, 
Matos, Ribeiro, Braga, Santana, 
Simões, Quirino, Ramos, Pedrosa, 
Moreira e Senem.

Acuruí
Em 2 de fevereiro, serão ho-

menageadas, na Igreja Nossa Se-
nhora da Conceição de Acuruí, as 
famílias Pena, Pedrosa, Gouveia, 
Barçante, Alves, Fonseca e Basí-
lio.

Bastos e parreiras: Na 
década de 70 vivíamos em 
tempos em que o SENAI 
da Usina Queiroz Júnior 
formava homens de bem 
e bons profissionais. Nas 
escolas prevaleciam o 
respeito a hierarquia e a 
disciplina. Não havia dro-
gas. Aulas de moral e cívica 
era obrigatória em todas 
as instituições de ensino. 
Os menores de 18 anos 
trabalhavam em diferentes 
segmentos de nossa indús-
tria e comércio. A prefeitura 
tinha 119 empregados e 
todos fiéis aos princípios 

100 anos: A professora Ruth 
Barbosa celebrou os 100 
anos de vida recebendo 

mensagens de ex-alunos e 
admiradores. Filha de tradi-
cional família itabiritense e 

tia do nosso artista Serginho 
Barbosa. Ela nasceu na antiga 

Itabira do Campo, antes da 
emancipação política admi-

nistrativa do nosso município. 
Hoje é reverenciada pelo seu 

trabalho em prol da educação. 
Itabirito agradece. Parabéns!

estabelecidos pelo gestor. A receita municipal era pequena, mas, mesmo assim foram construídas 
obras úteis e necessária ao nosso desenvolvimento, tudo isso sem corrupção. A harmonia entre 
os poderes e a imprensa livre promoviam o nosso município. Época de festas com quermesses, 
jogos memoráveis envolvendo nossos grandes clubes como União, Esperança e Itabirense e Sta. 
Luzia, além de Lions, Rotary, Câmara Junior e UMESI que movimentava a cidade com promoções 
de alto nível. O governo Bastos marcou também uma era de cultura e valorização da nossa histó-
ria. A foto do professor José Bastos Bittencourt e seu fiel assessor José Parreira Antunes recor-
dam uma época de simplicidade e de valor inestimável no progresso de nossa gente. 
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Vereador de Itabirito apresenta 
ofício contra show de rapper FBC 
no Carnaval da cidade KARINA PERES

Rapper se manifestou nas redes sociais
Após a Prefeitura de Itabirito 

anunciar o nome do rapper FBC 
como uma das atrações do Carna-
val da cidade, o vereador conheci-
do como pastor Anderson Martins 
(MDB) apresentou um ofício, dire-
cionado ao prefeito do município, 
Orlando Caldeira (Cidadania) soli-
citando que a contratação do cantor 
fosse reavaliada. Em suas redes 
sociais, o rapper publicou o ofício 
e afirmou: “o vereador de Itabirito 
não quer meu show na cidade no 
‘CARNAVAL’”.

O ofício apresentado nesta 
segunda-feira (30) afirma que a 
trajetória do artista é voltada para 
músicas obscenas e de apologia 
às drogas. Segundo o documento, 
em moldes anteriores, o município 
regulamentava os estilos musicais 
que seriam atração de festas públi-
cas, no qual seriam vetadas canções 
que falassem sobre drogas, sexo e 
criminalidade. O vereador finalizou 
o ofício pedindo a reavaliação da 
contratação do artista e afirmou que 
as músicas do rapper podem causar 
anormalidade aos foliões e também 
às forças de segurança.

O vereador publicou o pedido 
em suas redes sociais e recebeu 
uma série de críticas. Um dos in-
ternautas questionou: “Opa pastor, 
tudo bem? Aproveitando o engaja-
mento do posto, quando eu poderei 
dormir tranquilo em uma noite de 
chuva, sabendo que não haverá 
risco da enchente entrar na minha 
casa, pois, como dá pra ver que o 
senhor está com tempo sobrando, 
podia tá dando uma olhada”. Outra 
internauta afirmou: “Sério isso? Tá 
preocupado com isso? Quantos pe-
didos de ajuda você recebe e nem 
sequer responde? Eu mesma sou 
prova disso pois já enviei mensa-
gens a você pedindo encarecida-
mente sua ajuda, implorando e nem 
se quer você deu uma resposta! 
Mas ficar preocupado com isso aí 

com certeza teve tempo”.
Na mesma publicação feita pelo 

vereador, o próprio artista se mani-
festou e declarou “Isso é passado 
pastor, hoje eu só falo de amor e 
perdão”. Após a repercussão, a Pre-
feitura de Itabirito se manifestou e 
divulgou uma nota afirmando que 
todas as atrações do Carnaval da 
cidade estão mantidas. O show do 
FBC vai acontecer na segunda-feira 
(20), às 22h30, na Praça da Estação. 

Quem é o FBC?
Fabrício Soares, conhecido 

pelo nome artístico de Filho Bastar-
do do Caos ou FBC, é um rapper 
brasileiro de Belo Horizonte, que já 
tem quatro álbuns lançados. É ca-
sado e já foi morador da ocupação 
Nelson Mandela, hoje vive no mor-
ro Pai Tomás, localizado na capital 
mineira. Militante ativo em movi-
mentos sociais, FBC é conhecido 
por trazer suas vivências da favela 
em forma de música, além de tratar 
de temas como violência urbana, 
opressão, crime, festas e fé.

O rap, estilo musical do FBC, 
surgiu nas periferias de São Paulo, 
por volta de 1986. Por se tratar de 
um ritmo periférico e por conter le-
tras que muitas vezes retratam o co-
tidiano de violência e negligência 
do Estado nas favelas, o rap ainda é 

visto com preconceito na sociedade 
e enfrenta dificuldades para ocupar 
espaços que outros ritmos ocupam 
sem receber nenhum tipo de ques-
tionamento sobre o conteúdo das 
letras.

A equipe do O LIBERAL 
entrou em contato com o vereador, 
que é conhecido por seu posiciona-
mento conservador, e questionou 
sobre uma possível censura ao 
músico. Ele respondeu que deseja 
apenas que a Lei seja cumprida. “O 
que estou fazendo é simplesmente 
exercendo o meu papel de fiscali-
zar, isento de minha opinião pesso-
al! Não acredito nessa narrativa de 
tentativa de censura, até porque te-
mos leis que proíbem a apologia ao 
crime! Se é censura eu ser contra le-
tras de músicas que menosprezam 
as forças de segurança, que incitam 
violência, que descaracteriza as 
mulheres, que comete várias con-
travenções às leis vigentes, se al-
guém não se opõe a isso, passamos 
a viver uma anarquia! O que não 
desejo jamais para nossa cidade, 
estado e país! Saliento: meu pedido 
é única e exclusivamente que seja 
cumprida a lei”, disse Anderson.

O LIBERAL também en-
trou em contato com o FBC, mas até 
o momento não tivemos retorno. 

Matrículas abertas para atividades 
dos Canarinhos de Itabirito

Matrículas para o Coral Canari-
nhos de Itabirito estão abertas a par-
tir de 01 de fevereiro para crianças, 
adolescentes e jovens a partir dos 6 
anos. A instituição, que completa 
50 anos em 2023, oferece ativida-
des gratuitas de canto e instrumen-
tos musicais. Os interessados em se 
inscrever podem acessar o site da 
instituição para mais informações e 
realizar sua inscrição.

O Coral Canarinhos de Itabiri-
to é conhecido por sua tradição na 
música e resultados sociais. “Só 
tenho a agradecer a ótima oportuni-
dade que os Canarinhos oferecem a 
minha filha e todas essas crianças, 
proporcionando momentos de des-
contração, alegria e aprendizado.” 
afirma Izamara, mãe da canarinha 
Gabriela Neves que desde o ano 
passado frequenta os Canarinhos 

no Polo do Bairro São José.
Os coros são divididos por 

idades e as atividades são prepara-
das para acontecer no contraturno 
escolar. O diretor artístico, Éric 
Lana, reforça o convite para que os 
adolescentes façam a sua inscrição. 
“Se gosta de cantar, tocar e viver 

experiências inesquecíveis os Ca-
narinhos é o lugar ideal para isso”. 
Após preencher a ficha de inscrição 
no Instagram da instituição, a equi-
pe do coral entra em contato para 
orientar nos passos para a matrícu-
la. Mais informações pelo telefone: 
31 3561-3869 (fixo e WhatsApp).

Mais infraestrutura 
e lazer: Prefeitura 
de Itabirito inicia 
construção de 
praça linear no 
bairro Bela Vista

Ampliando a infraestrutura e diversificando as opções de lazer no muni-
cípio, a Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Urbanismo, deu iní-
cio recentemente às obras de construção de uma praça linear no bairro Bela 
Vista. O espaço contará com mirante, academia ao ar livre e playground.

“A cidade necessita de projetos que evidenciem os espaços de lazer. O 
projeto foi cuidadosamente pensado para acolher as crianças, idosos e todos 
aqueles que desejarem usufruir da infraestrutura, além de proporcionar uma 
área segura para pedestres, uma vez que, atualmente, o local não conta com 
passeio”, destaca a secretária de Urbanismo, Amanda Santos.

O projeto foi desenvolvido a partir de um estudo realizado pela Secreta-
ria de Urbanismo, que mapeou espaços para potenciais intervenções urba-
nísticas no município, proporcionando atividades com viés social e ambien-
tal, além da apropriação para práticas esportivas, socialização e recreação.

O terreno onde a praça está sendo construída está localizado na Avenida 
Manoel Salvador de Oliveira e conta com área verde. O projeto será execu-
tado pela Secretaria de Obras e Serviços.

Praça linear
A praça linear garante nova dinâmica ao local em que é construída, 

agregando infraestrutura e opções de lazer para toda a população. Espaços 
lineares formam uma linha verde em que o comprimento do espaço é maior 
que a largura.
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Samarco apresenta balanço do Programa de 
Diversidade, Equidade e Inclusão    

MARIANA

Iniciativa completa um ano com ações afirmativas e de desenvolvimento que 
reforçam o compromisso da empresa com a temática

O programa de Diversidade, 
Equidade e Inclusão (DE&I), conec-
tado ao propósito da empresa de fazer 
uma mineração diferente e sustentá-
vel, completou um ano no último 
sábado (28). A iniciativa está alinha-
da às práticas de Direitos Humanos, 
à agenda ESG (sigla em inglês para 
Ambiental, Social e Governança), 
aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) estabelecidos pe-
las Organizações das Nações Unidas 
e à Carta de Compromisso do Insti-
tuto Brasileiro de Mineração (Ibram).

A iniciativa vai ao encontro da 
Política de Direitos Humanos da em-
presa que visa aprofundar o respeito 
às pessoas e promoção dos Direitos 
Humanos para o desenvolvimento 
do negócio, reafirmando seu com-
promisso com a sociedade e com 
os principais referenciais temáticos 
aplicáveis ao setor. “Nosso ambiente 
sempre foi caracterizado pelo respei-
to às pessoas, independentemente 
de raça, crença, religião, mas enten-
demos que é preciso ir além. Com 
o programa Diversidade, Equidade 
e Inclusão buscamos promover um 
ambiente de segurança física e psico-
lógica que permita as pessoas serem 

quem elas são. Equipes diversas têm 
mais flexibilidade de decisões, são 
mais propensas a propor novas ideias 
e são mais produtivas”, afirmou a ge-
rente-geral de Desenvolvimento Hu-
mano e Organizacional, Vera Lucia.

A Samarco possui metas como 
aumentar a representatividade das 
mulheres em cargos de liderança e 
nas operações, e ampliar o número 
de pessoas com deficiência em car-
gos de curso superior.   

Ações
O programa de DE&I foi es-

truturado em parceria com a con-
sultoria Mais Diversidade e criou 
os grupos de Diversidade, formados 
por empregados (as) próprios (as) e 
contratados (as), que se inscreveram 
para atuar voluntariamente junto ao 
Comitê de Diversidade na definição 
de estratégias, metas e indicadores. 
No total, cerca de 100 pessoas estão 
envolvidas nos grupos de Equidade 
de Gênero, Raça, LGBTI+ e Pessoas 
com Deficiência.

Um exemplo de ação afirmativa 
com os sindicatos que possibilitou 
que no último acordo coletivo a li-
cença maternidade evoluísse para 
licença parental. Ou seja, formali-

zou-se benefícios e direitos prezando 
pela equidade de todas as pessoas, 
independente da sua orientação afeti-
vo-sexual, são consideradas na nossa 
política parental. O mesmo se aplica 
ao auxílio-creche. 

“O objetivo é promover um am-
biente alinhado ao propósito da equi-
dade, no intuito de minimizar dívidas 
históricas. O apoio da Samarco e de 
pessoas atuantes são determinantes 
para os resultados”, destacou o ana-
lista de Riscos Corporativos, Lucas 
Vaz Praça, líder do grupo LGBTI+, 
que está na fila para adotar uma crian-
ça, junto ao marido.

Outra ação desenvolvida prevê 
a participação de cerca de 70 jovens 
negros selecionados por meio do Pro-
grama Aprendiz, em cursos profissio-
nalizantes do Senai em Minas Gerais 
e no Espírito Santo, já em fevereiro 
deste ano. Esses jovens terão a opor-
tunidade de colocar o conhecimento 
em prática nas instalações da Samar-
co. “Sinto muito orgulho de trabalhar 
em uma empresa que abre portas 
e espaço para pessoas negras com 
ações consistentes e transformadoras. 
Ainda há uma jornada pela frente, 
mas com a certeza de que já temos 

um ambiente mais diversos, equâni-
me e consciente da responsabilidade 
que temos com a sociedade”, ressal-
tou a analista de Infraestrutura, Karen 
da Costa, líder do grupo Raça.

Para contribuir com o aumento 
do efetivo de mulheres, cisgênero 
e transgênero no setor majoritaria-
mente masculino, a empresa destinou 
vagas para o público feminino com 
o Programa de Estágio Mulheres na 
Mineração. As 70 estudantes de ní-
vel médio e superior começaram a 
estagiar no início de janeiro. “Acre-
dito que, além de impactar posi-
tivamente na empresa, levamos o 
que aprendemos para nossa casa, 
influenciando amigos (as), família”, 
disse a analista de Marketing Estraté-
gico, Melissa Cangussu Vianna, líder 
do grupo de Equidade de Gênero.

Mais uma iniciativa em anda-
mento é a implementação de salas de 
amamentação para que as lactantes 

possam retirar e armazenar o leite em 
local adequado. Inicialmente a sala 
será inaugurada em Belo Horizonte e 
será replicada nos complexos de Ger-
mano (MG) e Ubu (ES).

Também foi promovido o "Pro-
grama Profissionais da Operação", 
exclusivo para pessoas com defici-
ência. Na última etapa do programa 
foram contratadas 17 pessoas. “Hoje 
sei a importância dessas ações e o 
quanto elas incentivam uma mudan-
ça global, sendo inclusive inspiração 
para outras empresas”, finalizou o 
supervisor de Manutenção, Leandro 
Nascimento, colíder do grupo de Pes-
soas com Deficiência.

Para 2023, a empresa prevê a am-
pliação dos projetos relacionados ao 
programa, que incluem atração e de-
senvolvimento de profissionais, capa-
citações, incentivo à criação de grupos 
em universidades e escolas públicas 
sobre a temática, entre outros.  
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A quem a vê pela primeira vez, Ouro Preto é cidade que 
parou no tempo, segundo expressão ouvida algumas vezes. 
Se é verdade por um lado, deixa de ser por outro, porque a vida 
nela continua e, assim sendo, problemas existem, alguns por 
algum tempo, outros cíclicos e de acordo com circunstâncias 
e mais outros, que parecem eternos. Entre os cíclicos estão os 
decorrentes das chuvas, a cada verão, desde 1979, quando a 
cidade quase foi a pique, durante os primeiros quarenta dias 
daquele ano. Basta uma chuva persistente de três dias para tudo 
começar a se desmanchar, causando bloqueios em ruas, o que 
acaba por afetar a mobilidade sobre rodas, nesta época a parecer 
que ninguém tem pernas. Já era hora de haver um plano B para o 
trânsito, uma vez conhecidos os pontos negativos, entre os quais 
a Rua Padre Rolim, sempre fechada por ocasião de chuvas; mas 
não, a cada “invernada” corresponde um improviso. Dia destes, 
durante pausa da chuva, Rua Padre Rolim à entrada da Praça 
Tiradentes, embolamento de veículos, alguns a demandar a 
Rua Henri Gorceix (Rua Nova) e outros a Doutor Rocha Lagoa 
(das Flores). Pela Rua das Flores desceu até micro-ônibus. Na 
Rua Conde de Bobadela (Direita), veículos subiam como se 
engatados um ao outro. Pedestre não conseguia atravessar. Na 
Praça Reinaldo Alves de Brito (Praça do Cinema), uma confusão 
desnecessária, causada por veículos que desciam a Rua das 
Flores, mas não podiam seguir pela Rua São José, com trânsito 
bastante volumoso e mão direcional invertida. Engrossavam, 
então, a fila vinda da Rua São José e subiam a Rua Direita, 
voltando ao ponto de que haviam descido. Por que nenhuma 
orientação no início da Rua das Flore? Enquanto isso veículos da 
Ourotran eram vistos entre a massa metálica circulante! Coisas 
de Ouro Preto!

Nota de ESCLARECIMENTO
A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Saúde vem a público esclarecer que 

as questões de pagamentos, desabastecimento e distribuição de medicamentos e mate-
riais médicos hospitalares já é de conhecimento da nossa gestão, e todas as medidas ca-
bíveis têm sido adotadas para que se normalize a situação, sem maiores prejuízos. Acre-
ditamos que com o empenho e compreensão dos nossos colaboradores a população 
não será desassistida. Esperamos assim que a situação se normalize nos próximos dias!

Projeto Trilhas do Futuro oferece mais 
de mil vagas para cursos técnicos 
gratuitos na região dos Inconfidentes

O BERRO DO BODE ZÉ

Acordem caras-pálidas!Acordem caras-pálidas!

LUCAS PORFÍRIO 

Nesta segunda-feira (30/01), a 
Secretaria de Estado de Educação 
(SEE/MG) disponibilizou o catálo-
go de cursos técnicos oferecidos na 
3ª edição do Projeto Trilhas do Fu-
turo, do Governo de Minas Gerais. 
Podem concorrer às vagas estudan-
tes de escolas públicas e privadas 
matriculados no 2º e 3º anos do 
ensino médio ou egressos. 

Em 2023, o programa oferece 
40 mil vagas em todas as regiões 
do estado, com 77 cursos técnicos 
gratuitos em instituições de ensino 
públicas ou privadas. Somente na 
Região dos Inconfidentes (Ouro 
Preto, Mariana e Itabirito) são ofe-
recidas 1.160 vagas, nos turnos da 
manhã, tarde e noite, para cursos 
como Segurança do trabalho; Con-
servação e Restauro; Enfermagem; 
Planejamento e Controle de Produ-

ção; Qualidade; Automação Indus-
trial; e outros. 

O programa busca capacitar jo-
vens para integrarem o mercado de 
trabalho. Além da formação técnica 
gratuita, o estudante selecionado 
receberá uma ajuda de custo para 
transporte e alimentação de R$ 20 
por dia.  As inscrições para a 3ª Edi-

ção do Projeto Trilhas do Futuro 
iniciam nesta quinta-feira (02/02) e 
vão até o dia 15 de fevereiro, e de-
vem ser realizadas exclusivamente 
pelo site trilhasdefuturo.mg.gov.
br/, onde também está disponível o 
catálogo de cursos por cidade e ins-
tituição de ensino. A previsão é que 
as aulas iniciem em abril deste ano.

Centro POP é destaque na 
imprensa ouro-pretana

JULIANA RODRIGUES / REVISÃO: VICTOR STUTZ

O secretário municipal Edvaldo Rocha, de Desenvolvimento Social, e a assistente social Ligian 
Lacerda participaram de uma entrevista na Rádio Itatiaia Ouro Preto.

A conversa, conduzida pela radialista Isabela Vilela, foi ao ar no Jornal da Manhã desta segun-
da-feira, 30 de janeiro, que também pode ser acessada no perfil da rádio no Instagram: @itatiaiaop.

Durante a entrevista, o secretário Edvaldo Rocha destacou da importância dos serviços presta-
dos pelo Centro POP, uma casa de acompanhamento para as pessoas em situação de rua, onde elas 
podem realizar refeições diárias, cuidar da higiene pessoal, participar de oficinas e fazer o uso da 
lavanderia. Além desse suporte diário, o Centro Pop também oferece atendimento, acompanhamen-
to, apoio técnico psicossocial, escuta qualificada, orientação na perspectiva de construção de novos 
projetos de vida e restabelecimento de vínculos familiares e comunitários, visando o resgate da 
dignidade e da cidadania e reduzir as violações dos direitos.

Segundo a assistente Ligian Lacerda, a entrevista na Rádio Ouro Preto foi um momento impor-
tante para explicar para a população o funcionamento do Centro POP e sua função social: “Acredito 
que, através da informação, somos capazes de romper com estigmas, preconceitos e avançarmos no 
processo de construção coletiva pela defesa de acesso aos direitos”.

O Centro POP funciona de segunda a sexta-feira, das 8 às 17 horas, na rua Padre Tobias, nº 109, 
bairro Antônio Dias, em Ouro Preto. O telefone de contato é (31) 3559 3203 e Whatsapp (31) 9 
9231 2796.

Juliana Rodrigues


